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		Para Samuel, Irene e Caetano, que viveram comigo o isolamento.





		

	Introdução


	Não sabemos a data exata em que o novo coronavírus desembarcou no Brasil. O primeiro caso foi noticiado no dia 25 de fevereiro de 2020 e a primeira morte no dia 17 de março. Ele chegou três meses depois de surgir na China, onde o primeiro registro de covid-19 é de 1° de dezembro de 2019.


	Com sua chegada surgiu uma nova medida de tempo, um novo calendário. Ao invés de três números, dia/mês/ano, o tempo passou a ser medido por dois números: casos/mortes. Nessa maneira de medir, o tempo acelera seguindo as regras das progressões geométricas. Por esse motivo, junto ao título de cada crônica incluída aqui, coloquei a data de publicação e o número de casos e mortes no Brasil nesse dia.


		Essa forma de medir o tempo vigorou em todos os países até que o número de novos casos e mortes atingisse o pico. Então o calendário gregoriano foi retomado e a vida da população começou a se reorganizar. Isso não aconteceu no Brasil. Enquanto a grande maioria dos países reduziu o distanciamento social após controlar o vírus, o Brasil não esperou esse estágio para iniciar a reabertura. Foi nesse dia que decretei o término da primeira batalha dos brasileiros com o SARS-COV-2. Vitória do vírus. Agora iniciamos a segunda batalha, em que poderemos observar o estrago que o coronavírus vai fazer tendo se libertado de parte das amarras que dificultavam sua difusão.


		Todas as crônicas reunidas aqui foram publicadas no jornal O Estado de S. Paulo entre 0/0 e 498 440/28 834,* que no calendário gregoriano correspondem ao tempo decorrido entre os dias 8 de fevereiro de 2020 e 30 de maio de 2020. São 113 dias, melhor, 2712 horas. As 27 crônicas são relatos, comentários, previsões, manifestações de desespero, raiva e esperança, escritas na pressão, cem horas em cada crônica. No jornal elas foram reduzidas e editadas. Aqui optei por publicá-las em sua extensão original, geralmente mais longa, com novo trabalho de edição de texto. 


		Interpretações que depois se revelaram incorretas não foram alteradas. O ódio presente em algumas crônicas e o desespero com a carnificina estão aí para serem lidos. Previsões superestimadas ou subestimadas tampouco foram corrigidas. Esse não é um livro de história, mas de impressões e sentimentos vividos durante o período de chegada do sars-cov-2 ao Brasil.


		O que não aparece nas crônicas é minha relação de íntima admiração pelos vírus. Meu primeiro contato com essas criaturas foi através de uma antiga cópia do livro Microbe Hunters, escrito por Paul de Kruif em 1926, que encontrei na estante de meu pai na adolescência. Cursando biologia fiquei fascinado com a simplicidade dos vírus e como conseguem se aproveitar da maquinaria celular para se reproduzir. 


		Meu doutoramento em Nova York coincidiu com o aparecimento da aids no Village. Lembro com perfeição uma reunião clínica em que foram discutidos os primeiros casos dessa nova doença, muito antes da descoberta do HIV, o vírus que a causa. Na época uma pesquisadora usava nosso laboratório para isolar anticorpos do sangue dos primeiros pacientes, pois acreditava que a doença era causada por uma reação imune do corpo à presença de espermatozoides no reto de homossexuais altamente promíscuos. Quando, meses mais tarde, o vírus foi descoberto, comemoramos o fato de nenhum de nós ter se contaminado enquanto limpávamos sem o menor cuidado o sangue dos pacientes esparramado sobre os equipamentos. Foram anos até o aparecimento do coquetel de drogas que controla, mas não cura, a aids. Até hoje leio sobre a vacina que ainda não chegou.


		Na Inglaterra, e depois na USP, utilizei vírus que atacam bactérias para clonar e sequenciar genes. Esses vírus provocam estragos impressionantes nas populações de bactéria. E assim minha vida acadêmica, que nunca foi dedicada a estudar vírus, sempre teve uma relação íntima com esses seres microscópicos.


		Na última década passei a me interessar pelo papel dos vírus na história da humanidade: escrevi sobre a epidemia de H1N1, sobre SARS, MERS e zika. Alguns livros me marcaram e merecem ser lidos, como Plagues and People (1970), de William H. McNeill, The Great Influenza (2004), de John M. Barry, e, durante essa pandemia, tenho adormecido nas páginas de The Rules of Contagion: Why Things Spread and Why They Stop (2020), do epidemiologista Adam Kucharski.


		Essa relação com os vírus me convenceu de que eles são os únicos seres vivos que podem levar a humanidade a abandonar sua arrogância destrutiva, exercida sem pudor sobre o resto dos habitantes deste planeta. Se no passado os homens eram contidos pelo medo dos leões que os devoravam nas estepes, mais tarde substituídos pelos fenômenos naturais, e por deuses vingativos, hoje a humanidade acredita ser dona e imperatriz do planeta: queima e mata sem culpa ou medo do futuro. Passei a acreditar que nada pode conter nossa expansão destrutiva e nos colocar no devido lugar a não ser um vírus. O que o H1N1 e o HIV não conseguiram, o SARS-COV-2 está conseguindo. Ele está nos mostrando que somos frágeis e pequenos, capazes de entrar em pânico ao ver nosso mundinho egoísta e injusto destruído no espaço de alguns meses por um ser vivo simples e eficiente cujo único desejo é reproduzir.


		A primeira crônica desta coletânea foi escrita quando percebi que talvez tivesse surgido na China o grande punidor da humanidade; descrevi suas características como se elas fossem produto do desejo de um ser superior, com doses de uma crítica nada sutil aos criacionistas que haviam chegado ao poder no Brasil (0/0). Logo descobri que a ameaça era real e imediata e que se espalharia pelo mundo (2/0). Tentei avisar que o Brasil estava brincando com fogo ao não se preparar para sua chegada (52/0). E então o vírus caiu sobre nós. 


	Piracaia, 772 416/39 680, 11 de junho de 2020






* Todos os números de casos confirmados de covid-19 e de mortes em decorrência da doença informados ao longo do livro provêm dos dados oficiais do Ministério da Saúde do Brasil.






		

	O design inteligente do coronavírus



	8 de fevereiro de 2020


	O Brasil tinha 0 casos confirmados de covid-19.

 	
	A mente responsável pelo design inteligente que algumas pessoas acreditam determinar a evolução dos seres vivos tem uma visão pouco simpática dos humanos. São valentões, brutos e violentos que atormentam e abusam das outras formas de vida. Extinguem espécies, destroem o meio ambiente e ocuparam o planeta escravizando plantas e animais. Naquele dia ela decidiu que algo precisava ser feito, o setor de reclamações estava soterrado de queixas. Mas teve uma dúvida: seria melhor mudar o rumo da evolução dos seres humanos ou direcionar a evolução de um outro ser vivo no sentido de domar o valentão? Ficou com a segunda opção.


	Os coronavírus, os escolhidos para a missão, tinham um plano. Alojados no interior de morcegos, conheciam o ponto fraco dos humanos: três buracos que levam a uma cavidade úmida, recoberta por uma camada de células relativamente desprotegidas. Por esses orifícios entra e sai uma quantidade razoável de ar carregado de gotículas de água. São gotículas que os coronavírus usam para migrar de um morcego para outro faz milhões de anos. Enquanto os valentões destruíam o lar dos coronavírus matando morcegos, eles arquitetaram uma maneira de pular para o pulmão humano. Sabiam que seu primo distante, o vírus da influenza, tivera sucesso. Depois de matar milhões de humanos em 1918, havia se estabelecido nos seres humanos de maneira permanente. Em 2009 um outro primo, o H1N1, tinha repetido o feito e vivia feliz nos pulmões mais poderosos do planeta.


	A grande quantidade de humanos num mesmo lugar e esse hábito estranho de comer morcegos levavam os coronavírus a salivar em antecipação. Em 2003 e 2004 fizeram sua primeira tentativa. Guiados pela inteligência maior, modificaram seu próprio genoma e pularam. Tiveram relativo sucesso. Saltando de pulmão em pulmão chegaram a habitar 8 mil humanos, matando 774. Foi a SARS. Infelizmente a inteligência errou na dose: a doença foi forte demais, o que fez com que os humanos percebessem a invasão antes que o coronavírus tivesse tempo de pular para outros pulmões. Mas a inteligência aprendeu. Seria melhor provocar uma doença leve em parte dos pulmões, permitindo o espalhamento do vírus antes do aparecimento dos sintomas. Descobriu também que os humanos só dispõem de duas armas contra os coronavírus. A primeira é isolar os doentes em hospitais até que o sistema imune liquide o vírus, ou que a vítima morra. A segunda, chamada quarentena, consiste em isolar pessoas que tiveram contato com doentes para que, se contaminadas, não passem o vírus adiante (foi o que funcionou contra a SARS, e os coronavírus perderam a batalha).


	Para terem sucesso tudo deveria acontecer rápido, mais rápido que a implementação das quarentenas ou do desenvolvimento de uma vacina ou remédio. Um novo ataque foi planejado.


	A inteligência escolheu o local e a data para o pulo, um mercado de animais selvagens em Wuhan, na China, logo antes do ano novo chinês, quando parte da população viaja para passar os longos feriados com os parentes. O pulo foi dado em novembro ou dezembro de 2019. O vírus se espalhou de pulmão em pulmão e, desenhado para ter uma longa incubação e a capacidade de infectar outras pessoas mesmo antes de alguém saber que está doente, teve sucesso. Nada como uma operação bem planejada. Quando os chineses perceberam era tarde, os casos chegavam a centenas, as mortes estavam ocorrendo e milhões de pessoas já haviam saído de Wuhan levando o vírus para toda a China. Sem poder identificar quem tivera contato com quem, as autoridades decidiram colocar Wuhan e outras cidades da província em quarentena. Quase 60 milhões de pessoas trancadas em casa. Mas isso não impediu que o coronavírus se espalhasse. Quando o resto do mundo se deu conta do problema, havia pouco a se fazer; os casos começaram a pipocar em outros países e a solução foi toda a China entrar em quarentena. Fronteiras foram fechadas, companhias aéreas cancelaram voos, países evacuaram seus cidadãos.


	Casos fora da China ainda são poucos e se concentram em países desenvolvidos. Mas a grande inteligência sabe que na África e América Latina os valentões não conseguem se organizar para testar e isolar os casos suspeitos e tratar os doentes.


	Infelizmente o plano da inteligência que controla a evolução dos seres vivos não foi compartilhado comigo, que não acredito nela. Talvez consista em dar um susto na humanidade permitindo que controlemos a epidemia ao longo do próximo ano. Mas talvez seja outro, conseguir conquistar um espaço permanente para o coronavírus nos pulmões da humanidade.


	No Brasil somos privilegiados. Enquanto no mundo os cientistas continuam acreditando no darwinismo, na seleção natural e na ciência empírica, tentando desenvolver vacinas e testar medicamentos, no Brasil a situação é outra. Ainda não sacrificamos animais para a inteligência na esperança de que ela nos poupe dessa praga, mas estamos caminhando nessa direção. Nossa única vantagem é que dispomos de líderes que talvez possam acionar sua relação especial com a inteligência. Com eles, quem necessita de ciência? Devemos pedir que descubram o plano dessa inteligência maior. Vamos apelar para o oráculo de Virgínia, nosso ministro da educação, ou para o presidente da Capes, que criou um centro de pesquisa em design inteligente. Seguramente eles terão a resposta…





		

	Covid-19: China admite que perdeu a primeira batalha



	15 de fevereiro de 2020


	O Brasil tinha 0 casos confirmados de covid-19.

 	
	Na guerra contra um novo vírus o objetivo da primeira batalha é bloquear totalmente as cadeias de transmissão entre seres humanos, impedindo a propagação do vírus ao mesmo tempo que tratamos todos os doentes. Essa guerra é considerada ganha quando os novos casos da doença atingem zero e permanecem zero por todo o período de incubação. Nessa batalha as armas são a identificação de cada novo caso e o isolamento (quarentena) do enfermo e de todas as pessoas que tiveram contato com ele, de modo a impedir a transmissão do vírus, que então volta a existir somente nos animais nos quais se originou. Essa batalha foi vencida diversas vezes contra o ebola, e a doença desaparece por anos até que um novo foco apareça e a batalha recomece.


	Quando fracassamos nessa primeira batalha, perdemos a capacidade de identificar e bloquear cada um dos indivíduos de cada uma das cadeias de transmissão, e o vírus circula mais ou menos livre pela população. É o que aconteceu com o H1N1 e o HIV, que se juntaram a centenas de outros vírus com os quais convivemos. O objetivo da segunda batalha, então, é controlar parcialmente a propagação do vírus, evitando o aparecimento de grandes focos localizados e combatendo-os assim que surgem. Esses focos não somente facilitam e aceleram a propagação, mas podem levar ao colapso do sistema de saúde se não forem rapidamente controlados. Nessa segunda batalha as armas são medidas preventivas que retardam a propagação do vírus, o uso de vacinas para imunização e o fato de parte da população já ter sido infectada pelo vírus e, portanto, ter se tornado resistente. A segunda batalha é considerada ganha quando apenas poucos focos grandes aparecem, e dizemos que o vírus está sob controle. Nossa relação com a grande maioria dos vírus que nos atacam é de combate permanente. Existe somente um caso em que a guerra foi ganha após uma longa batalha desse tipo: a varíola. Em outras chegamos próximos da vitória antes de sofrermos com o ressurgimento da doença, como é o caso da tentativa de extinguir a pólio, o sarampo e a febre amarela (essas duas últimas doenças tiveram focos recentes em São Paulo, por exemplo).


	No caso da covid-19 a primeira batalha está em andamento nos países desenvolvidos, que estão tentando identificar cada ocorrência, localizar sua origem, mapear todos os seus contatos e os colocar em quarentena. Na Inglaterra foram mapeadas três cadeias de transmissão e nove doentes foram identificados. Para tanto quase 3 mil pessoas já foram testadas com os métodos moleculares. Apesar disso têm aparecido casos provenientes já de outros países, como por exemplo Singapura.


	Na China essa primeira batalha foi perdida e claramente o país, na sua maneira peculiar de lidar com informações, já admitiu a derrota. As evidências de que a batalha está perdida são as seguintes. O número de casos da doença, seguramente maior que os reportados 60 mil, foi admitido como incerto, pois as pessoas com sintomas leves ou assintomáticas deixaram de ser identificadas e contadas. O país admitiu que não consegue sequer testar com métodos moleculares os casos mais graves, pois o sistema de saúde em Wuhan está totalmente saturado. Mais de 1500 médicos já foram infectados e quase uma dezena morreu. Já existem pelo menos cinco outras províncias com mais de mil casos, o que era o número de casos em Wuhan em 24 de janeiro, três semanas atrás. Além disso foi descoberto que a covid-19 pode ser transmitida por pessoas ainda sem sintomas ou com sintomas muito leves, o que torna as cadeias de transmissão muito maiores e muito mais difíceis de identificar. Finalmente os epidemiologistas já vêm dando declarações de que a humanidade vai conviver com a covid-19 por muitos anos. Ontem uma declaração desse tipo foi dada por um epidemiologista da OMS. 


	Por outro lado, existem notícias boas. Como o número de casos é provavelmente muito maior que o reportado, e a China concedeu esse ponto, a letalidade do vírus deve ser muito menor que os 2% calculados inicialmente. Isso porque o número de mortes deve estar aproximadamente correto, mas o número de casos deve estar grosseiramente subestimado. A China está agora engajada na segunda batalha, tentando evitar que a tragédia de Wuhan se espalhe pelo país e buscando reduzir os novos casos a números que possam ser controlados, através do aumento das áreas em quarentena e do controle do tráfego interno de pessoas.


	O que vai acontecer no resto do mundo durante 2020 é uma incógnita. Muito provavelmente a China vai continuar a expandir as medidas draconianas por outras áreas do país e com isso vai conseguir diminuir o número de casos. Em algum momento vai ser forçada a reduzir ou cancelar essas quarentenas que envolvem milhões de pessoas, antes do desaparecimento do último caso, o que equivale a aceitar que vai conviver com mais esse vírus. E quando isso ocorrer dificilmente os outros países conseguirão se manter livres da covid-19 — principalmente os mais pobres e despreparados vão conviver com surtos de tamanho imprevisível nos próximos meses.


	Com um pouco de sorte vamos descobrir que a doença causada pela covid-19 não passa de uma forte pneumonia viral com uma taxa de letalidade inferior a 0,5%, cujo número de casos no longo prazo será controlado pela imunidade gerada pela infecção e por uma das vacinas que estão sendo desenvolvidas. O quanto a humanidade vai sofrer para chegar lá é imprevisível, pois é sempre bom lembrar que essa epidemia ainda não tem dois meses de vida.
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